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PROGRAMA
Objetivo: Este minicurso pretende apresentar e discutir a filosofia da arte de Danto a partir dos seus textos mais importantes e também dos pensadores com os quais ele estabelece um diálogo mais próximo, como Weitz, Dickie, Wittgenstein e Hegel. O objetivo é mostrar como a teoria de Danto interpreta as transformações ocorridas na arte a partir da década de 60, mais especificamente com o surgimento da arte pop. Segundo Danto, o modo de produção da arte pop, prenunciado por Duchamp, consiste na transfiguração do lugar comum: objetos comuns apresentados como arte. Esse tipo de procedimento, generalizado na contemporaneidade, tornou ainda mais tênues os limites entre arte e vida - que já tinham sido colocados em questão pela arte moderna - pois esses objetos banais transfigurados em obras de arte são visualmente indiscerníveis dos objetos que permanecem como não-arte (a lata de sopa da galeria é a mesma do supermercado). A questão que se põe é: se os objetos são iguais, por que um é arte e o outro não? Para responder à essa pergunta, Danto (re)elabora as noções de mundo da arte, experiência estética e fim da arte que serão discutidas no minicurso.

Conteúdo:
1ª. Aula: A definição da arte/ O mundo da arte/ A questão dos indiscerníveis
2ª. Aula: Interpretação e experiência estética
3ª. Aula: O fim da arte/ Arte e vida/ Arte e filosofia da arte / Arte e história da arte
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